

  

    [image: Cover]

  




  GILSON PINHEIRO




  BATALHA DOS ANJOS




  Coleção
 NOVOS TALENTOS DA LITERATURA BRASILEIRA




  

    [image: logo]

  




  SÃO PAULO, 2011




  Batalha dos anjos




  Copyright © 2011 by Gilson Pinheiro




  




  COORDENAÇÃO EDITORIAL: Letícia Teófilo




  PREPARAÇÃO DE TEXTO: Katiene Oliveira




  PROJETO GRÁFICO E COMPOSIÇÃO: S4 Editorial




  CAPA: Carlos Eduardo Gomes




  DESENVOLVIMENTO DE EBOOK: Loope Editora | www.loope.com.br




  




  Texto de acordo com as normas do Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa (Decreto Legislativo nº 54, de 1995)




  




  Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)




  




  Pinheiro, Gilson




  Batalha dos anjos / Gilson Pinheiro




  Barueri, SP: Novo Século Editora, 2011.




  ISBN: 978-65-5561-136-6




  1. Ficção brasileira I. Título




  11-11803          CDD-869.93




  




  Índice para catálogo sistemático:




  1. Ficção: Literatura brasileira 869.93




  




  

    [image: logo Novo Século]

  




  NOVO SÉCULO EDITORA LTDA.




  Alameda Araguaia, 2190 – Bloco A – 11º andar – Conjunto 1111




  CEP 06455-000 – Alphaville Industrial, Barueri – SP – Brasil




  Tel.: (11) 3699-7107 | Fax: (11) 3699-7323




  www.gruponovoseculo.com.br | atendimento@novoseculo.com.br




  “Lançará sorte sobre os dois bodes: uma para o Senhor, e outra, para Azazel” (Lev. 16:8).




  AGRADECIMENTOS




  • A Jesus Cristo, mais uma vez, pela inspiração divina.




  • Aos meus queridos pais, pelo incentivo.




  • A minha amada esposa, Elaine Rodrigues Pereira Pinheiro.




  • Aos meus amigos das Medidas Socioeducativas André Gil Vianna, Renata Aparecida, Luciara Vasconcelos, Maria Aparecida, Juliana Rodrigues, Angélica Martins, Vanessa Rezende, Fabiana Freitas, Marina Xavier, Anderson Marques.




  • Ao professor Luiz Gonzaga Pereira de Souza, por acreditar no sucesso de minhas histórias mirabolantes.




  • Aos amigos Avanilton de Aguilar e Janete Ribeiro, jornalista, pela contribuição na divulgação do meu livro Lendas Sagradas.




  DEDICATÓRIA




  A Primavera Árabe é um movimento revolucionário que atingiu vários países do Oriente Médio e do Norte da África, como a Líbia, Tunísia, Egito, Síria, Omã, Iêmen, Marrocos, Kuwait e Arábia Saudita, culminando com a mudança de políticas e queda de regimes ditatoriais que perduravam por décadas, culminando com a morte de um insano ditador - Muammar al-Gaddafi. O pavio foi aceso por um jovem de 26 anos, que, após uma simples reivindicação contestada, teve o seu carrinho de frutas confiscado por autoridades da cidade rural de Sidi Bouzid, localizado a 160 km da capital da Tunísia. Além de ter perdido o único sustento de sua família, ainda levou uma bofetada em público, ao questionar o confisco de suas mercadorias.




  Desesperado, foi ao encontro das autoridades regionais que ignoraram a sua apelação, mesmo após comprovar que o carrinho de frutas era o único sustento de sua família. Ele então se encharcou de gasolina e pôs-se em chamas em frente ao prédio da prefeitura local. Em consequência, distúrbios eclodiram em todo o mundo Árabe, que desencadearam uma onda de protestos, desestabilizando ditaduras até então inconcebíveis de serem questionadas.




  Por esta razão, nobre feirante Tunisiano, você sempre será lembrado como o mártir da Primavera Árabe.




  MOHAMED BOUAZIZI
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  FRONTEIRA DA FRANÇA COM A SUÍÇA




  10 de setembro de 2008




  Naquela aurora de quarta-feira, os primeiros raios solares oriundos do leste riscavam o firmamento, ofuscando as últimas estrelas que persistiam cintilantes, quando um homem de cavanhaque, obeso e de tez clara abriu a porta de sua residência. Ele sentiu a suave brisa fria dos Alpes que, roçando a sua face, fazia penetrar em suas narinas o perfume matinal do orvalho evaporado das relvas. Mas nem mesmo o belo espetá-culo do nascer do sol, tendo como fundo musical o uníssono dos pássaros, empoleirados nas copas das árvores, eram capazes de mover o canto da boca para um sorriso na face daquele rancoroso português. As suas rugas não eram apenas consequentes dos quarenta e três anos mal vividos, mas devido às incontáveis vezes em que franziu o cenho, retendo os músculos em seus momentos de cólera.




  - Fils d’unepute! - proferiu irritadiço, ao perceber as centenas de folhas dentadas, esparramadas na frente de sua residência, desprendidas da enorme copa abobada de um castanheiro, devido à proximidade do outono.




  Nicanor retornou ao interior da casa de fachada acidentada, na qual residia solitário, por não haver alguém que tolerasse conviver com tão má companhia. Saiu determinado com um pacote de sal na mão, pisoteando a folhagem escorregadia devido à névoa noturna, até parar em frente ao descomunal castanheiro. Olhou para os lados, certificando-se de não haver testemunha por observá-lo em seu ato insano. Em seguida, abriu o pacote de sal, esparramando todo o conteúdo junto ao tronco, para extrair toda a água da árvore, a fim de matá-la.




  - Quero ver se você resiste a isto - disse para a árvore com sarcasmo, chamando-a em seguida de prostituta, como se estivesse conversando com alguém que o odiasse.




  Nicanor tentou uma licença para corte de árvore em locais privados, mas, devido à rígida lei de preservação ambiental da região de Franco-Condado, não conseguiu nem mesmo a permissão para podar o castanheiro de 25 metros, em frente à residência que alugara em Saint-Genis-Pouilly. Inconformado, tentou matar a árvore usando uma técnica conhecida como anel de malpighi, fazendo um corte profundo ao redor do castanheiro. Assim, impediria que houvesse a distribuição da seiva que a sustentava. A árvore permanecia forte, produzindo castanhos, como se estivesse a desafiá-lo.




  Quando Nicanor acabara de envenenar a castanheira, uma senhora, aparentando setenta anos, trajando roupas de ginástica, de moletom, caminhava lentamente pelo passeio de sua residência, acompanhada de seu pequeno cachorro yorkshire. A cadela seguia o compasso de sua dona logo atrás, presa à coleira, mas atenta, para não ser atingida pelo calcanhar da idosa.




  - Bonjour! - cumprimentou a simpática senhora, com audácia, pois aquele era o morador mais cabalístico do pequeno vilarejo.




  Nicanor ficou indiferente, fingindo não ouvir a saudação. Há três anos, mudara-se para a pequena Saint-Genis-Pouilly, a fim de trabalhar no outro lado da fronteira, na cidade suíça de Genebra. Logo se tornou, entre os sete mil habitantes da bucólica localidade, o que mais despertava a atenção, pois evitava falar com a vizinhança para preservar a sua privacidade. A única informação que os curiosos moradores de Saint-Genis-Pouilly dispunham era de que o rechonchudo e mal-humorado português trabalhava do outro lado da fronteira, na Organização Europeia para a Investigação Nuclear (CERN). Mas a razão da curiosidade sobre aquele morador não era a sua reclusão e nem a indiferença que nutria com relação à vizinhança. Tratava-se de uma reunião anual secreta, no porão de sua residência, sempre no dia 11 de setembro, com grupos de trinta a cinquenta estrangeiros.




  Nenhum habitante de Saint-Genis-Pouilly havia participado de tal reunião para revelar aos demais a pauta do encontro. Durante o culto secreto, a residência de Nicanor ficava ladeada por automóveis com as tarjetas das placas indicando as mais variadas localidades da França, Europa e até mesmo do norte da África. Nenhum dos visitantes, quando interpelado por algum morador local mais intrépido, revelava o teor da reunião. Por essa razão, surgiam as mais variadas especulações em rodas de amigos, na pequena praça local: cogitava-se que era um grupo maçônico, ativis-tas do Greenpeace, organização homossexual de combate a homofobia ou até mesmo uma célula de grupo terrorista islâmico. Mas o que mais se supunha era que fosse uma seita religiosa secreta.




  A caminhada da senhora foi interrompida pelo seu cão de estimação: quando estava milimetricamente postado no centro do passeio do português, agachou-se para defecar. A idosa ficou constrangida ao observar que Nicanor havia ficado visivelmente corado de irritação. Ela tentou apressar o seu yorkshire, puxando-o pela coleira, enquanto era observado pelo olhar tenebroso do português. Quando a senhora finalmente continuou com a caminhada Nicanor aproximou-se, transtornado, para limpar as fezes de odor fétido, bem na entrada de sua residência. Ele deu um sorriso sarcástico de satisfação ao perceber a cor avermelhada do cocô. O sangue defecado pelo animal era um forte indício de que poderia estar doente. Imaginou com satisfação que o cãozinho deveria estar com uma parvovirose, o que representaria uma morte lenta e dolorosa.




  Quando os raios solares cintilavam com maior intensidade, Nicanor entrou em seu Citroen C3, e os 120 quilos fizeram a suspensão do veículo abaixar alguns centímetros. Dirigia pela bucólica cidade do norte francês em direção à fronteira com a Suíça. O excesso de pacificidade de Saint-Genis-Pouilly lhe enfadava: as residências não possuíam cercas ou muros, enquanto muitos carros e casas ficavam com as janelas abertas. Os poucos policiais da região faziam apenas o serviço burocrático. No entanto, o que despertou o interesse de Nicanor para mudar-se para aquele vilarejo foi um acontecimento isolado, que ganhou projeção internacional, em 2005: uma peça que criticava o fanatismo muçulmano e seu profeta Maomé seria apresentada na localidade. Muçulmanos que moravam em Genebra atravessaram a fronteira, exigindo das autoridades a proibição da apresentação teatral. O prefeito de Saint-Genis-Pouilly não cedeu à pressão, e a peça foi realizada sob proteção policial. Revoltados, manifestantes muçulmanos atearam fogo em carros, lixeiras e até em uma escola, e entraram em conflito com bombeiros que tentavam apagar os incêndios.




  Nicanor percorreu sete quilómetros de uma estrada muito bonita, ladeada por belas vinhas, até chegar à fronteira da França com a Suíça. Havia guardas fronteiriços, pois a Suíça não fazia parte da União Europeia. Devido ao acordo de Schengen, permitia-se a livre circulação de pessoas sem a necessidade de apresentação de passaportes nas fronteiras. Mas havia um controle mínimo, para evitar tráfico de mercadorias e entorpecentes. Por isso, era prudente ser portador de um bilhete de identidade.




  Um guarda da fronteira, ao avistar o Citroen azul metálico, fez questão de interceptá-lo, como fazia nos últimos dois meses, sempre que estava de plantão naquele horário matinal.




  - Billet, si cela ne fait rien vous [bilhete de identidade, se não se importa - solicitou o arrogante policial, usando óculos espelhados da marca Oakley. O guarda da fronteira sabia o nome completo de Nicanor e que ele era funcionário da CERN. No entanto, sempre que o avistava, fazia questão colocar em evidência a sua autoridade, por uma simples rixa: na primeira vez que interpelou o português, deu bom-dia e pediu o documento, sorridente e cordial. Ficou curioso com a tatuagem com símbolos quadráticos nos antebraços do condutor e perguntou o que significava. Nicanor ficava impetuoso quando alguém lhe fazia aquela indagação, e sempre refutava com a mesma resposta: “Não é da sua conta”. Não dispunha de paciência para explicitar que aqueles eram símbolos hebraicos, que significavam Azazel. O guarda não o repudiou de imediato, mas sempre que tinha a oportunidade, parava o seu carro e tomava-lhe o máximo de tempo possível, averiguando a sua documentação.




  Quando já estava em território suíço, sintonizou a rádio de seu veículo em uma emissora local. O casal de locutores de um popular programa de notícias comentava a principal notícia do dia:




  “Bonjour, Tim. Comment allez-vous?”




  “Très bien. Acordei muito apreensivo, Emma. Hoje, 10 de setembro de 2008, poderá ser o nosso último programa, na Meyrin FM.”




  “Não somente a nossa última programação, Tim, mas também o fim do mundo e talvez até a exterminação do nosso sistema solar.”




  “Devemos esclarecer, Emma, o motivo da nossa preocupação aos ouvintes mais desatentos: dentro de algumas horas a CERN, Organização Europeia para a Investigação Nuclear, localizada em nossa bela Genebra, realizará um experimento semelhante ao Big Bang, que deu origem ao universo. Entretanto, o que os cientistas não sabem com precisão é o que ocorrerá após a colisão das partículas de prótons, à velocidade da luz.”




  “E quais seriam essas probabilidades, Tim?”




  “São várias, Emma: o principal objetivo é desvendar as dúvidas sobre a origem do universo. Lembre-se de que o Grande Colisor de Hádrons (LHC) também poderá gerar um buraco negro, produzir um estado de vácuo quântico na terra, ou talvez a abertura de uma Fenda Interdimensio-nal, o que poderia trazer criaturas abomináveis para o nosso mundo. Outra possibilidade é a criação de uma matéria desconhecida, cientificamente denominada como strangelets, que poderia dar origem a um poderoso campo gravitacional sobre a terra, destruindo a vida de todos os seus habitantes.” “É devido a estas temerárias hipóteses, Tim, que alguns cientistas da CERN informaram que receberam inúmeros e-mails, telefonemas e até abaixo-assinados, implorando para desligarem o LHC, de modo a não destruir o mundo.” “Você soube, Emma, que dois cientistas norte-americanos entraram com um processo contra a CERN, na corte federal do Havaí, alegando que a experiência poderá destruir o nosso planeta? Só se esqueceram de avisá-los de que a corte norte-americana não possui jurisprudência em território suíço.”




  “Apesar da possibilidade de a experiência destruir o nosso planeta, os cientistas optaram por correr o risco e pagar para ver. Afinal, Tim, a aposta feita foi suntuosa: o orçamento, que por várias vezes estourou, superou a cifra de oito bilhões de dólares, após vinte anos de trabalhos pesados, envolvendo técnicos e cientistas de 80 países.”




  “Talvez, Emma, os cientistas trabalham com a hipótese da impunidade: se a experiência destruir o mundo, não haverá tribunal nem juízes para condená-los.”




  “Mesmo se o LHC não destruir o mundo e nem provar a teoria do Big Bang, o experimento já entrou para a história. Devemos recordar-nos de que, graças à CERN, surgiu a web que propulsou a Internet. No início da década de noventa, cientistas da CERN julgavam ser um empecilho os dados processados serem armazenados em máquinas sem interação e conectividade. Inventaram um sistema de compartilhamento de informações, que deu origem ao world wide web, conhecido popularmente como www” - lembrou o radialista.




  “Mas temos um pequeno consolo, Tim. Ainda demorarão alguns dias para que os feixes de prótons, lançados em percursos opostos, alcancem a velocidade da luz, antes da colisão frontal e fatal. Portanto, nobres ouvintes, há tempo para preparar uma festa de despedida.”




  “Emma, devemos lembrar aos que pretendem seguir este conselho, para não cometerem excessos, pois existe a possibilidade de o mundo não acabar com este experimento.”




  Até mesmo o circunspecto Nicanor achou graça nos comentários jocosos dos radialistas da Meyrin FM. Murmurou com os lábios entreabertos pelo cigarro que tragava: “o mundo não será destruído, apenas transformado”.




  Nicanor ficava mais mal- humorado quando chegava a Genebra. Conhecida como a cidade dos executivos, era uma verdadeira torre de babel. Sede europeia das Organizações das Nações Unidas e Mundial do Comércio, também atraía milionários de várias localidades, interessados em seus famosos bancos, não por sua suntuosidade, mas pelo sigilo oferecido aos clientes - contas numeradas que substituem o nome dos correntistas. Mas o que ele mais detestava na segunda maior cidade suíça - a primeira é Zurique -, era o seu estilo metódico e sistemático. Tudo era limpo, comportado e extremamente organizado, contrariando a sua filosofia de vida anarquista. Quando se mudou para a terra dos diplomatas para trabalhar na CERN, conseguiu ficar apenas seis meses na cidade, mudando-se para o outro lado da fronteira, numa discreta cidade francesa.




  Havia uma lei regional que ele adorava infringír: os motoristas eram obrigados a ceder preferência aos pedestres onde não existisse semáforo. Esperava o transeunte colocar o pé na via, diminuía a velocidade e, em seguida, acelerava, quase os atropelando. Adorava observar pelo retrovisor a feição assustada das pessoas, ou um mais exaltado blasfemando com gestos obscenos.




  Quando se aproximava da CERN, notava que os postes de alta tensão eram mais espessos e atarracados, para suportarem a voltagem excessiva que abastecia o LHC. Um funcionário da CERN içava 21 bandeiras dos países que financiavam e acreditavam no projeto. Nicanor ficou irritado com o congestionamento que havia se formado nas ruas adjacentes à CERN.




  Ao aproximar-se do imenso globo de madeira, na entrada da CERN, Nicanor percebeu o excesso de vans carregando enormes antenas colineares verticais para transmissões televisivas ao vivo. Havia um excesso de automóveis com emblemas de redes de comunicação de várias partes do mundo.




  Ao estacionar na área reservada aos funcionários, Nicanor resolveu observar uma entrevista coletiva do porta-voz do laboratório. Era o senhor James Gillies quem explicava aos jornalistas que o experimento era extremamente seguro, e o único incidente que poderia ocorrer seria a quebra do equipamento. O relações públicas desmentiu outro boato de que um dos cientistas era um terrorista infiltrado, com interesses em coletar materiais para fins bélicos. No entanto, ninguém sabia que um dos funcionários do LHC era um lunático membro de uma seita satânica, interessado em usar o experimento para fazer uma abertura interdimensional.




  Naquele dia, o acesso de turistas estava proibido. Somente poderiam entrar no LHC funcionários, autoridades e jornalistas credenciados. Apesar da restrição de visitantes, a loja de souvernirs do globo da ciência estava repleta de repórteres. Alguns faziam entrevistas e outros compravam lembranças da maior máquina já construída pelo homem.




  Somente os funcionários poderiam descer na caverna, situada 100 metros abaixo da superfície, onde ficava o túnel circular de 27 quilómetros do LHC. Enquanto esperava na fila para descer o elevador, Nicanor notou uma frase no painel eletrônico: “Se as partículas em colisão no LHC tivessem o poder de destruir a terra, nós não existiríamos.” Um segurança pediu para que ele colocasse a sua identificação à mostra e, irritado, tirou o seu crachá magnético de funcionário do controle de qualidade da divisão de serviços técnicos (TSD) da CERN, colocando-o sobre o pescoço.




  O elevador descia suavemente o equivalente a um prédio de trinta e três andares, com a sua capacidade máxima. Não existia ascensorista, e os botões para fechar a porta eram uma formalidade, para dar sensação de controle. Algumas vezes o elevador travava e a porta se abria no meio do caminho, surgindo uma intransponível parede de concreto. Sempre que o defeito ocorria, um diretor da TSD pedia aos ocupantes para não comentarem externamente o incidente. Caso a imprensa descobrisse que o elevador da CERN teria apresentado problemas, poderia levantar matérias sensacio-nalistas com o restante do projeto. Após descer na vasta caverna de betão, Nicanor foi até a um depósito da TSD a fim de pegar o seu uniforme de trabalho. Colocou um capacete branco, fones de ouvido e um microfone auricular, e saiu pedalando uma bicicleta. A sua tarefa naquele dia era percorrer os 27 quilômetros do túnel para verificar se o tubo de hélio líquido, que esfriava os ímãs supercondutores, não apresentava vazamentos.




  Por volta das nove e meia, o diretor do projeto apertou o botão vermelho, e os reatores do LHC foram acionados. Quando os computadores informaram que os prótons deram a primeira volta completa no imenso túnel, todos os cientistas que estavam na sala de controle vibraram. Mas quando a imagem do scan apareceu nas telas, mostrando uma intensa luminosidade, alguns cientistas presentes juraram que a feição de Jesus Cristo teria surgido, com extrema nitidez, nos computadores. O diretor do projeto disse que se tratava de uma ilusão de ótica e pediu para que o fato não fosse levado ao conhecimento da imprensa, a fim de não suscitar especulações em reportagens apocalípticas.




  “It’s a fantastic moment!” disse Lyn Evans, em uma tumultuada entrevista coletiva. “Este é o início de uma nova era e poderemos entender detalhes sobre a origem e evolução do universo”.




  11 DE SETEMBRO DE 2008




  Nicanor olhava a cada cinco minutos para o antigo relógio de parede, em forma de caravela, no alto do canto esquerdo da sala. Quando finalmente indicava 14h30, ele ligou a televisão, sintonizando-a no canal Euronews. Antes de acomodar-se no sofá e acompanhar as cerimônias para lembrar o sétimo aniversário dos atentados terroristas de 11 de setembro de 2001, fechou as cortinas pregueadas, deixando o compartimento iluminado apenas com a penumbra da TV de plasma. Acendeu a lareira de gás, não para proteger-se do frio, pois a temperatura interna era de 20°C. A imagem das chamas vista nos prédios em ruína motivavam um ambiente funesto.




  Abriu um champagne rosé, armazenado na adega há três meses, a fim de consumi-lo naquela ocasião especial. Após degustar o espumante, encheu o fornilho de seu cachimbo com latakia, um tabaco oriental, colocando a boquilha nos lábios, antes de acendê-lo com um isqueiro de nafta. Assistia à locução do apresentador com devoção, como se estivesse assistindo a uma final de Copa do Mundo.




  “Neste momento, são oito horas e quarenta e seis minutos em Nova York. Horário exato em que um dos aviões sequestrados chocou-se contra o World Trade Center. Um coral canta o hino oficial da cidade, antes do minuto de silêncio da multidão que acompanha o evento.”




  “Hoje recordamo-nos de um dia em que o mundo se quebrou.” Discursava, comovido, Michael Bloomberg, prefeito da maior cidade dos Estados Unidos.




  Nicanor dava estridentes gargalhadas, enquanto escutava o pronunciamento com a informação de que 2751 pessoas morreram no atentado. Eis que aquele insano momento de euforia foi interrompido pelo agudo som da campainha. Em seu mundo isolado e reservado eram raras as visitas. Ele levantou-se, caminhou até a janela para observar pela fresta da cortina quem estava importunando. Ao notar que uma caminhonete Ford, com carroceria boiadeira metálica, estava estacionada em frente à sua residência, deu um sorriso de satisfação.




  - Bonjour, monsieur Nicanor. Trouxe a encomenda que o senhor solicitou.




  Nicanor desligou a TV e apagou o cachimbo, antes de sair empolgado para atender a visita. Nem mesmo cumprimentou o caminhoneiro suíço e já foi direto contemplar os cinco caprinos que estavam acomodados na gaiola de dois metros da carroceria metálica do veículo.




  - Eu revesti a gaiola com borrachas laterais e o assoalho com cama de palha de arroz, como o senhor exigiu, para não provocar ferimentos nos animais durante o percurso - disse o obeso suíço, que usava uma camiseta apertada, deixando o umbigo de sua protuberante barriga à mostra.




  - Eu ordenei que todos fossem bodes, e você trouxe duas cabras? - inquiriu Nicanor, mais irritado do que de costume. Percebeu que dois dos cinco caprinos possuíam chifres voltados para trás, enquanto os cornos dos machos eram retos. O caminhoneiro olhou para dentro da gaiola e ficou com as têmporas mais rosadas ao perceber o seu equívoco. - Excusez-moi, monsieur.




  Nicanor examinava os três bodes, da região suíça doVale Toggenburg - nordeste do país. Observava minuciosamente cada animal, para escolher aquele em melhores condições físicas para o ritual de sacrifício, que faria naquele mesmo dia. Apalpava a longa pelagem do bicho para certificar-se de que não havia ferimentos sobre a pele. Apertava os membros para verificar qual era o mais forte. Escolheu aquele que aparentava a fronte e o focinho mais largos, e a barba grande, o qual não se intimidou com a sua presença. O que mais lhe chamou a atenção no caprino foi o seu pelo marrom-escuro e manchas brancas no entorno dos olhos, tornando-o mais perversivo. Após receber os euros pelo frete e a mercadoria, o caminhoneiro abriu a gaiola e, com um pedaço de madeira, separou o animal selecionado para que os demais não fugissem.




  À noite, um segurança truculento, trajando um colete blindado que ocultava uma pistola semiautomática, recepcionava os restritos convidados de Nicanor. A vizinhança observava discretamente a chegada das pessoas exóticas. Alguns bisbilhotavam pelas janelas e telhados, enquanto outros se reuniam em grupos de três a quatro pessoas ao redor do quarteirão. Apesar da curiosidade, ninguém ousava chegar perto para indagar o motivo daquela reunião.




  Eram cerca de cinquenta convidados, e havia os que despertavam mais a atenção: uma elegante mulher trajava uma vistosa estola de pele de raposa nos ombros, enquanto outros usavam tranças dreadlocks, longas unhas postiças, pier-cings nas orelhas e nariz e até colares com dentes de animais. Todos possuíam um logotipo em comum: tatuagens com símbolos hebraicos nos antebraços. Era a única exigência feita pelo segurança para permitir o acesso a casa.




  O que mais intrigava a vizinhança era o silêncio que reinava naquela residência. As cortinas estavam fechadas, e percebia-se uma penumbra do ambiente iluminado à meia luz. Nem mesmo os curiosos moradores que ladeavam a casa de Nicanor conseguiam ver movimentos em seu interior.




  Por volta das 21 horas, o último convidado chegou à bizarra festa de Nicanor. Um luxuoso sedã Citroen estacionou em cima da grama dianteira da moradia. Um guarda-costas, que estava assentado no banco dianteiro, saiu do automóvel, fazendo um giro de 360 graus com o corpo, para certificar-se da segurança local. Em seguida, após receber o aval do guarda-costas, o motorista levantou-se para abrir a porta traseira. Um elegante homem, trajando um fino paletó branco e lapela de cetim, com botões e calça da mesma tonalidade, saiu do automóvel. Seu rosto era encoberto por um chapéu Lacoste de lã e óculos escuros, apesar do horário noturno. Naquele momento, uma cena espantou os bisbi-lhoteiros vizinhos: o segurança que guardava a entrada da casa e averiguava com rigidez a tatuagem dos convidados ajoelhou-se perante o enigmático homem e beijou-lhe a mão direita, como se estivesse saudando o anel do pescador de um papa.




  Quando o homem de traje branco entrou na casa, Nicanor venerou-o da mesma forma que o segurança. Em seguida, ajudou-o a retirar os óculos, paletó e chapéu, e colocou-lhe no ombro um manto de pele de cabra e uma estola banhada de sangue humano. Nicanor entregou-lhe também um exemplar da Bíblia Satânica, ajoelhando-se antes de beijá-lo com devoção na mão direita.




  Dilermand Armand — diretor executivo da CERN -caminhou pela penumbra da sala iluminada por velas negras, seguindo até um porão. Lá estavam todos os membros da seita, que o reverenciaram ao avistá-lo descendo a estreita escada sem corrimão. Entrou cabisbaixo no recinto, com o capuz cobrindo o seu rosto, enquanto todos se ajoelhavam em reverência ao seu sumo sacerdote.




  Dilermand caminhou pelo úmido porão até a um altar, onde, do lado direito, estava o bode comprado por Nicanor, acorrentado sobre um pentagrama desenhado com sangue. O sumo sacerdote retirou o capuz, deixando transparecer um sorriso espectral, e perspicazes olhos azuis que se destacavam, apesar da penumbra. Ele virou-se para o altar, onde havia uma estátua, em mármore, de Azazel: um anjo com asas, corpo de homem e rosto de bode, com chifres e uma ereta cauda. Dilermand ajoelhou-se, reverenciando o seu deus, seguido por cerca dos cinquenta membros da seita que, espremidos naquele gélido porão, pisoteavam os excrementos cônicos de ratazanas. O bode andava de um lado para outro, até onde a corrente permitia, sentindo que o momento de sua morte se aproximava. O sumo sacerdote levantou-se, enquanto os súditos permaneciam ajoelhados:




  - Companheiros Nefelins, estamos reunidos neste dia 11 de setembro, para o nosso Yom Kippur, dia de sacrifício em homenagem ao nosso deus, Azazel. Há seis anos, reunimo-nos nesta mesma data para comemorar o dia da expiação, conforme descrito no texto bíblico de Levítico: “lançará sorte sobre dois bodes, um para o Senhor, outro para Azazel”. Enquanto a humanidade, estarrecida, lembra os ataques terroristas que estremeceram o maior império capitalista, para nós é apenas um sinal de que a Nova Ordem, que será estabelecida por Azazel, está se aproximando.




  Dilermand interrompeu seu sermão, fazendo para seu segurança um sinal positivo com a cabeça. Após um breve minuto, seu homem de confiança trouxe em seus braços um pequeno baú de metal, colocando-o sobre o altar. O sumo sacerdote abriu a caixa com o seu anel - que possuía um relevo em forma de chave -, levantando suavemente a tampa. Retirou cuidadosamente pergaminhos em papiro, escritos em etíope, 200 anos antes do início da Era Cristã. Dilermand usou parte de sua fortuna para adquirir, junto ao governo da Jordânia, alguns dos Manuscritos do Mar Morto.




  - Levantem-se, meus súditos. Contemplem os manuscritos originais que relatam a história da passagem de nosso deus pela terra. Aqui está parte do livro de Enoque, que foi banido do corpus bíblico por ser considerado apócrifo, ou seja, não inspirado por Deus. Sabe-se que o verdadeiro motivo de o livro de Enoque não ser considerado canônico se deve ao fato de seu conteúdo revelador sobre os contatos da divindade com o homem. A palavra apócrifo vem do grego Apokryphos e significa oculto. Portanto, tais informações foram restritas apenas aos que estavam preparados para compreendê-las.




  “Estes Manuscritos do Mar Morto, que estão em minhas mãos, narram parte da história de Azazel em sua passagem pela terra. Eu traduzi a linguagem do etíope antigo para revelar a vocês, Nefilins, a saga de nosso adorado deus Azazel. Um poderoso anjo que liderou uma incursão terrena, juntamente com outros duzentos seres celestiais, sob a forma humana. Em seu breve convívio com os terráqueos, ensinou-lhes a arte da alquimia dos anjos, feitiços de encantamentos, a transmutação de elementos químicos, a confecção de escudos e espadas, o elixir da longa vida e dos prazeres sexuais.”




  “Os anjos que se recusaram a seguir Azazel se rebelaram contra ele. Sentiram inveja de seu sucesso com os humanos e da forma como estava sendo idolatrado. Incomodavam-se com os segredos celestiais que estavam sendo ensinados às criaturas inferiores e conspiraram contra o nosso deus. Liderados pelo anjo Raphael, travaram uma batalha contra Azazel e seus aliados, e a vitória pendeu para o lado de nossos inimigos. Raphael amarrou Azazel e seus aliados, exilando-os nas profundezas do deserto de Dudael.”




  “Os Nefilins não foram banidos. Os filhos dos anjos de Azazel com as mulheres humanas perpetuaram o seu legado. Nós somos os descendentes dos Nefilins. Portanto, somos filhos de Azazel.” Dilermand proferiu, ensandecido, exaltando os demais membros da seita.




  O sumo sacerdote da seita Nefilim ergueu a mão direita para cessar os burburinhos. Todos ficaram em silêncio, e no porão ouvia-se apenas as correntes do buliçoso cabrito marrom de manchas brancas ao redor das pálpebras, arrastadas pelo assoalho.




  - Queridos Nefilins, estamos prestes a libertar o nosso deus de sua prisão no deserto de Dudael. Há vinte anos o nosso mestre Azazel vem mantendo contatos telepáticos comigo, para que eu possa criar um mecanismo que o resgate para um novo convívio com os humanos. Azazel concedeu-me conhecimentos para que eu pudesse ingressar na Organização Europeia para a Investigação Nuclear, e tornar-me o diretor executivo do maior centro mundial de pesquisas sobre as partículas do átomo. Eu fui o idealiza-dor do projeto do Grande Colisor de Hádrons, conhecido como LHC, cujo álibi é esmagar partículas de átomos, à velocidade da luz, para recriar a experiência do Big Bang em pequena escala.




  “Convencemos vários países e empresas multinacionais a investir bilhões de dólares na maior máquina já criada pelo homem, resultado de um árduo trabalho de milhares de cientistas e técnicos de várias partes do mundo. O falso pretexto de uma nova era na pesquisa científica oculta um segredo ainda mais devastador: o LHC foi criado para libertar o nosso deus Azazel, bem como trazer uma Nova Ordem Mundial.”




  “Em breve, deixaremos de ser uma seita clandestina para nos tornar a mais importante religião da história da humanidade. E somente aqueles que se tornarem membros terão o privilégio de ver e tocar o nosso deus Azazel e acessar seus ensinamentos, como o elixir da juventude eterna. Muitos vão implorar para participar como súditos de nossa religião, mas somente os fortes de espírito serão aceitos. Para isso, Azazel promoverá um caos na sociedade, a fim de expurgar os fracos e dar uma Nova Ordem à sociedade mundial.”




  Após o sermão, todos os membros da seita levantaram-se, ficando em torno do caprino. Foram acesas as cinco velas negras acopladas em cada vértice do pentagrama, o que deixou o animal mais revolto. O segurança de Dilermand entregou-lhe um punhal de prata, com a bainha lapidada com o mesmo símbolo dos antebraços dos membros da seita Nefilim: o hieróglifo que significava Azazel.




  Nicanor teve dificuldades para segurar os chifres do bode e, só após o truculento segurança de Dilermand ajudá-lo, é que o caprino cessou os seus bruscos movimentos. O sumo sacerdote aproximou-se e, erguendo o punhal, proferiu palavras em amárico, a língua oficial da Etiópia. Em seguida, Dilermand cravou os trinta centímetros da afiada lâmina de aço entre as costelas do caprino, que bradou o seu último balido, o qual ecoou por todo o porão.




  Uma súdita da seita Nefilins aproximou-se com uma vasilha para coletar o sangue que jorrava do ferimento mortal do caprino. Após preencher a metade do recipiente com o líquido vermelho e quente, entregou-o a Dilermand. Ele ingeriu todo o conteúdo com voracidade, como um vampiro sugando a sua presa, deixando escorrer parte do sangue pelo queixo. Em seguida, proferiu com semblante ensandecido:




  - Este é o sangue da ira de Azazel, que será derramado por toda a humanidade, para distinguir os fortes dos frouxos, e dar início à Nova Ordem Mundial. Em seguida, os demais membros da seita também degustaram o sangue, bem como as vísceras do agonizante animal.




  SABOTAGEM DO LHC




  No outro dia, Nicanor seguira a rotina de levantar-se durante a alvorada para varrer as folhas despencadas da castanheira, fincada bem defronte à sua residência. Além da vassoura plástica, própria para a limpeza da grama, trazia consigo um pacote de sal a fim de jogar no tronco da árvore. Enquanto esparramava o composto cristalino de cloreto de sódio nas raízes do castanheiro notou, com satisfação, que seu objetivo estava sendo alcançado: o tronco e os galhos estavam mais secos, evidências de que a planta estava morrendo e que, em breve, não necessitaria madrugar para limpar o passeio de sua residência.




  — Bonjour! - cumprimentou a inconveniente idosa, que fazia a caminhada matinal com seu cachorro yorkshire. Ni-canor não compreendia a insistente saudação da idosa, pois ele sempre se mantinha indiferente, fingindo não ouvi-la.




  - Soube que você deu uma festa ontem à noite em sua casa - comentou a intrépida idosa, enquanto o seu cachorro defecava ao lado da castanheira, como se estivesse a provocá-lo mais uma vez. Nicanor por um instante ruborizou-se pela ira, devido à inoportuna observação da senhora, e pelo fato de o cachorro estar emporcalhando seu terreno. Mas logo contemporizou para dar a resposta:




  - Foi a melhor festa de toda a existência de nossa medíocre humanidade. Os livros da história registrarão esse glorioso momento.




  A senhora ficou impressionada e prosseguiu assustada o seu passeio matinal. Foi a primeira vez em dois anos que ouviu a tonalidade da voz do misterioso português. Mas a rouquidão de suas palavras soou-lhe com tamanha perversão que até mesmo o cão de estimação reteve o restante das fezes.




  Nicanor saiu de Saint-Genis-Pouilly dirigindo o seu Citroen C3 pela estrada que ligava Cessy até Genebra. Naquele início de primavera, as estações de esqui estavam desa-tivadas, e a paisagem limitava-se a vacas pastando e ao cume branco das montanhas. Atravessou a fronteira da França com a Suíça sem ser interpelado, pois o guarda que sempre o abordava propositalmente não estava entre os patrulheiros rodoviários de plantão na divisa dos dois países. Após dirigir durante vinte minutos, estacionou o seu automóvel na portaria da CERN. Percebeu que ainda havia uma grande movimentação de jornalistas na entrada do globo de madeira. Ao caminhar, passou atrás de um camera man e de um operador de microfone que estavam registrando a entrevista que se realizava entre um físico do LHC e uma jornalista japonesa da rede estatal NHK.




  Quando Nicanor se aproximou do elevador que descia até a caverna foi interceptado por um dos seguranças, que pediu o seu crachá de identificação. Nicanor disse com arrogância que havia deixado em casa e que não necessitava identificar-se, pois trabalhava ali há três anos, como supervisor do controle de qualidade da divisão de serviços técnicos da CERN.




  - Existem rumores de que membros da Al Qaeda estejam infiltrados na CERN, com vistas a colher materiais para fins bélicos. A ordem que recebemos é para não permitir a entrada de pessoas sem uma minuciosa identificação -justificou o segurança que, apesar de reconhecer Nicanor, barrou-lhe a entrada.




  - Idiota, não existe nada nas pesquisas de partículas do átomo que possam ser utilizadas como material militar.




  Nicanor fez uma ligação através de seu celular e, logo em seguida, repassou o aparelho para o segurança.




  “Aqui é o diretor executivo, Dilermand Armand. Ordeno que libere a entrada do técnico da TSD, mesmo sem a sua identificação funcional.”




  - Oui, merci - disse o enrubescido segurança.




  - Au revoir - caçoou Nicanor, antes de entrar no elevador.




  Após descer o elevador, dirigiu-se ao depósito da TSD e vestiu o seu uniforme para mais uma jornada de oito horas. Enquanto colocava o capacete branco, recebeu um telefonema de Dilermand.




  - Esteja preparado - ordenou lacônico.




  Dilermand desligou o celular após a ordem transmitida ao membro da seita Nefilim. Ele caminhou até a sala de controle da CERN, apelidada pelos cientistas de Houston, já que se assemelhava às dependências de monitoramento da NASA, ampla e repleta de engenheiros e computadores. Apesar de ser diretor executivo do projeto do LHC, precisava, outrossim, ser submetido ao escâner de íris, para ter o acesso liberado ao centro de aquisição de dados.




  Enquanto as centenas de cientistas estavam monitorando as dezenas de computadores visando a encontrar a partícula de Deus, que teoricamente originou o universo, Dilermand procurava a oportunidade para libertar o seu deus, Azazel. A imagem que surgia nas telas de plasma era um emaranhado de linhas sobrepostas, com intervalos de microssegundos, imperceptíveis ao olho humano, as quais somente os físicos tinham capacidade para decifrar. Apesar de as temperaturas externas registrarem 23°C, alguns engenheiros trajavam casacos, devido ao poderoso sistema de refrigeração, recurso utilizado para preservar os supercomputadores.




  O sumo sacerdote da seita Nefilins monitorava discretamente os beam splash - velocidade crescente em que os feixes de partículas circulavam o túnel de 27 quilómetros -quando ouviu uma voz sussurrar-lhe ao ouvido:




  “Liberte-me, e sairei para extraviar as nações das quatro partes do mundo” - murmurou telepaticamente o espírito que o obsediava há vinte anos, em referência ao versículo 8 do capítulo 20 do Apocalipse. Dilermand saiu discretamente da sala de controle, pegando o único elevador situado no corredor que subia, apertando o botão indicativo do quarto andar. Os demais elevadores eram mais espaçosos e com uma capacidade maior de carga, e tinham um único destino: o túnel subterrâneo do LHC.




  O diretor executivo entrou em seu escritório e pediu à secretária para não ser importunado. Deu duas voltas na tetra chave da porta de madeira frisada da entrada da sala e, mesmo assim, verificou se estava devidamente trancada. Caminhou até a janela antirruído, que permitia uma visão panorâmica do Monte Jura, e suas extensas colinas povoadas de coníferas, fechando a cortina de seda e voile. Em seguida, assentou-se em sua Luna Desk vermelha - futurista mesa de escritório, com a fusão de aço, prata e alumínio, que sustentava um transparente cristal temperado. Seus olhos azuis perscrutaram a penumbra do ambiente, até repousar no busto de mármore de Nero, ladeado por dois vasos azuis de limoges, no canto esquerdo da sala. Lembrou-se de que o severo imperador ordenou que colocassem fogo em Roma, para culpar e perseguir os cristãos. Fez uma breve analogia ao que estava prestes a realizar.




  Retirou um celular descartável - para não ser identificado - da gaveta da Luna Desk, e fez a única ligação que seria transmitida por aquele aparelho móvel:




  “Depois disto, é necessário que seja solto” - transmitiu a ordem para o telefone de Nicanor - em referência ao capítulo 20 do Apocalipse. O técnico português da TSD não proferiu nenhuma palavra e desligou o telefone, pois havia compreendido a mensagem. Ele pedalava no ponto 5 do túnel subterrâneo do LHC, quando recebeu a ordem de Dilermand.




  Nicanor pedalou até o setor 3.4, ladeado pelo interminável tubo de hélio líquido. O português parou num ponto estratégico, onde havia um pequeno ponto cego nas câme-ras de segurança do túnel. Dilermand desviou proposital-mente alguns graus do foco de umas das centenas de lentes que monitoravam o túnel do LHC. Em seguida, repousou a bicicleta na parede do túnel e, aliviado, percebeu que não havia outro técnico da TSD por perto. Retirou do bolso de sua calça um reluzente isqueiro metálico que, na verdade, era um minimaçarico. Ele já havia feito um pequeno corte no conduíte de aço flexível que protegia os cabos supercondutores de nióbio e titânio que, apesar de finos, conduziam nove mil amperes de corrente sem qualquer resistência. A parte que pretendia danificar ficava entre dois gigantescos ímãs bipolares supercondutores de 35 toneladas e 15 metros de comprimento. Dando prosseguimento ao trabalho, pegou o seu isqueiro-maçarico, levantou a tampa do interruptor, esticou o braço até a abertura do conduíte e acionou as chamas, que podiam atingir até dois mil graus Celsius. Após três minutos, um forte cheiro de borracha queimada indicava que os cabos supercondutores começavam a derreter. Quando Nicanor ouviu pequenas explosões, recolheu o braço para não ser eletrocutado. Ele guardou o isqueiro no bolso, pegou a bicicleta e saiu pedalando, retirando-se rapidamente do local que havia sabotado - ironicamente era um dos técnicos contratados da CERN para dar manutenção ao LHC.




  Após alguns minutos, as sirenes de longo alcance sonoro foram acionadas, ecoando um barulho ensurdecedor nos vinte e sete quilómetros do túnel. Os computadores registravam uma fuga de gás hélio entre dois magnetes do mecanismo, devido a uma ligação elétrica defeituosa. Os cientistas da Houston ficaram apavorados quando monitores registraram um superaquecimento de cem dos nove mil ímãs condutores. Houve uma correria entre os funcionários da TSD que estavam de ronda no túnel e todos foram orientados, através dos microfones auriculares, a percorrer o local do incidente, a fim de que tentassem amenizar o problema.




  Apesar de ter sabotado o equipamento, Nicanor também pedalou até o local onde se concentrava a fuga do gás hélio, fingindo estar disposto a colaborar, apenas para não levantar suspeitas. Naquele momento, era impossível restabelecer a conexão do bus elétrico que fornecia a corrente dos imãs do LHC. Quando os técnicos da TSD se aproximavam do local, receberam uma nova ordem da sala de controle para evadirem, pois as válvulas de emergência, que tinham a função de conter o vazamento de pressão, não conseguiam reagir ao ritmo de pressão acelerado. Um buraco de um metro quadrado no tubo de vácuo deixava escapar toneladas de gás hélio, o que tornava impossível sanar o defeito enquanto o vapor não extinguisse. O vácuo de gás provocou um verdadeiro túnel de vento, com um sopro superior a 100 km/h. Nicanor era o único técnico que insistia em permanecer a cem metros de distância: conseguia permanecer de pé devido aos seus 120 quilos, e à força física, segurando-se no corrimão ali existente. A sua bicicleta Honda, fabricada com fibra de carbono, já havia sido levada pela ventania. Queria presenciar a fuga de seu deus Azazel, após milhares de anos de confinamento.
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